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A cada 
eleição que 
se aproxima 
nota-se a 
preocupa-
ção, nota-
damente da 
imprensa, 
em desco- 
brir quem seria o candida-
to dos empresários. Este 
candidato receberia ajuda 
financeira e econômica e 
defenderia na campanha e 
durante a sua gestão as 
idéias e os interesses da 
classe empresarial. 

Muitos candidatos ten-
tam durante a campanha 
atrair o apoio empresarial, 
porém, a classe empresa-
rial não é uma massa uni-
forme, compacta, monoco-
lor. Algumas lideranças 
empresariais, freqüente. 
mente atreladas a sistemas 
de representação cartorial, 
não espelham, em muitos 
casos, opiniões, preferên-
cias e posturas de muitos e 
muitos empresários, impe-
didos, por limitações de 
tempo, espaço político e 
falta de oportunidade, de 
manifestar suas idéias pa-
ra algumas dessas lideran-
ças. O poder é o fim que 
justifica todos os meios. 
Para outras, felizmente, o 
poder é delegado como ins-
trumento de mudanças e 
realizações. 

De outro lado, existem 
empresários com a única 
preocupação de maximizar 
seus lucros, a qualquer pre-
ço. Outros sentem a res-
ponsabilidade de estar in-
seridos numa sociedade 
com urgentes necessidades 
de transformação, no senti-
do de torná-la mais huma-
na, mais justa. 

Para alguns empresá-
rios, seus empregados não 
passam de meras ferra-
mentas destinadas à fabri-
cação do produto final. Pa-
ra outros, são seres huma-
nos com carências e neces-
sidades, parceiros de tra-
balho, com diferenças res. 
peitadas e direitos adquiri. 
dos. 

Para alguns empresá-
rios, a democracia é a me-
ta suprema que nossa so-
ciedade deve buscar, con- 

quistar e praticar a cada 
momento, em qualquer 
ocasião. Para outros, a li-
berdade é uma ameaça e o 
autoritarismo representa 
segurança e poder. 

Como querer que todos 
esses empresários tenham 
o mesmo candidato? Será 
que o candidato do empre-
sário Mário Garnero é o 
mesmo do empresário José 
Mindlin? Será que o candi-
dato do empresário Ricar-
do Semler é o mesmo dos 
usineiros de cana de Ala-
goas? 

Da. mesma forma que 
não existe o candidato dos 
empresários, não existe, 
sobre diversos assuntos, 
uma posição dos empresá-
rios como na maioria das 
vezes a imprensa não can-
sa de buscar. Existem, 
sim, opiniões de empresá-
rios que devem ser coloca-
das como prova de plurali-
dade e diversidade de op-
ções. Existirá uma pdsição 
de empresários no caso de 
um verdadeiro e legítimo 
pacto social, onde as bases 
empresariais pudessem 
manifestar-se e democrati-
camente firmar posição 
em torno das preferências 
da maioria. 

Existem diferenças cul-
turais, regionais, huma-
nas. A visão da uniformida-
de é totalitária, reacioná-
ria. 

É importante perceber 
que a sociedade pode 
edificar-se com diferenças 
e pluralidade. Caso contrá-
rio haverá sempre a tenta-
ção de uma parte querer 
aniquilar a outra. A diver-
sidade deve ser encarada 
como fonte de energia para 
que a sociedade se questio-
ne e se dinamize. 

Finalmente, uma indaga-
ção para que cada um de 
nós e especialmente para 
que cada empresário possa 
refletir, meditar e chegar 
às suas conclusões: 

Por que nenhum candi-
dato a cargo público se lan-
ça proclamando aos quatro 
ventos, com orgulho e sa-
tisfação, ser o candidato 
dos empresários? 
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